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  INTRODUÇÃO MÉTODOS 

O estudo foi aprovado 
pelo CEP ( no 2.891.388) 

Os responsáveis 
assinaram o TCLE 

Foram utilizados os testes: 
CFCS1 e o Denver II2. 

  OBJETIVO 

Palavras-chave: Comunicação; Infecção por Zika vírus; Desenvolvimento 
Infantil; Anormalidades Congênitas.  
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RESULTADOS  

- Seis crianças  

-Média de idade 
de 32 meses 
(DP±1mês)  

- 33,3% feminino  

 -66,6% masculino  

 CFCS 

100%  

e se encontravam 
no Nível V de 
comunicação.  

Denver II  

100% apresentaram 
risco para atraso no 
desenvolvimento em 

todas as áreas.  

CONCLUSÃO  

Os achados desta pesquisa demonstram a ineficiência da 

comunicação de crianças de microcefalia decorrente da Síndrome 

Congênita do Zíka vírus associado ao atraso no desenvolvimento 

neuropsicomotor. 

Caracterizar a comunicação de 

crianças com a Síndrome 

Congênita do Zika vírus. 


